
DEZEMBRO

3 de Dezembro

S. FRANCISCO XAVIER, presbítero

Memória

Nasceu no castelo de Xavier, em Navarra (Espanha), no ano de 
1506. Quando estudava em Paris, juntou-se ao grupo de S. Inácio. Foi 
ordenado sacerdote em Roma no ano de 1537 e dedicou-se a obras de 
caridade. Em 1541 partiu para o Oriente. Evangelizou incansavelmen-
te a Índia e o Japão durante dez anos, convertendo muitos à fé. Morreu 
em 1552 na ilha de Sanchoão, às portas da China.

Comum dos Pastores da Igreja.

Oração

Senhor, que, pela pregação de São Francisco Xavier, cha-
mastes muitos povos ao conhecimento do vosso nome, conce-
dei a todos os cristãos o mesmo zelo pela propagação da fé, 
para que, em toda a terra, a santa Igreja se alegre com novos 
filhos. Por Nosso Senhor.



4 E 5 DE DEZEMBRO

4 de Dezembro

S. JOÃO DAMASCENO, presb. e dout. da Igreja

Nasceu em Damasco na segunda metade do século VII, de uma 
família cristã. Grande conhecedor da filosofia, entrou no mosteiro 
de S. Sabas, perto de Jerusalém, e foi ordenado sacerdote. Escreveu 
numerosas obras teológicas, sobretudo contra os iconoclastas. Morreu 
em meados do século VIII.

Comum dos Pastores ou dos Doutores da Igreja.

Oração
Concedei-nos, Senhor, por intercessão do presbítero São 

João Damasceno, que a verdadeira fé, de que ele foi mestre 
eminente, seja sempre a nossa luz e a nossa fortaleza. Por 
Nosso Senhor.

5 de Dezembro

S. MARTINHO DE DUME, S. FRUTUOSO
e S. GERALDO, bispos

[Em Portugal: Memória]
Martinho, oriundo da Panónia, nasceu no princípio do século VI e 

foi, ainda novo, para a Palestina. Era um homem de grande erudição e 
«por inspiração divina», como ele mesmo afirmava, veio para a Galé-
cia cerca do ano 550. Converteu os suevos do arianismo à fé católica 
e fixou-se em Dume; aí fundou um mosteiro de que foi eleito bispo. 
Em 569 ficou a ser também bispo metropolita de Braga. Com a sua 
virtude e saber, diz S. Isidoro, a Igreja floresceu na Galécia. Morreu 
no dia 20 de Março do ano 579.
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Frutuoso nasceu no princípio do século VII, de nobre família vi-
sigótica. Fundou numerosos mosteiros, que muito contribuíram para 
a educação da juventude, como centros de vida religiosa e cultural. 
Nomeado arcebispo de Braga, a fama da sua santidade e sabedoria 
estendeu-se a toda a Península Hispânica. Morreu cerca do ano 666.

Geraldo nasceu na Gália, de nobre família; professou no mosteiro 
de Moissac onde desempenhou os cargos de bibliotecário, mestre 
dos oblatos e cantor. O bispo Bernardo de Toledo conseguiu levá-lo 
para a sua catedral para aí exercer as funções de mestre e de cantor. 
Eleito bispo de Braga, exerceu grande actividade na reorganização 
da diocese, na promoção da vida monástica, na reforma litúrgica e 
pastoral, bem como na aplicação da disciplina eclesiástica. Morreu a 
5 de Dezembro de 1108.

Comum dos Pastores da Igreja.

Laudes

Ant. Bened.	 Dar-lhes-ei pastores que os apascentarão 
com sabedoria e fidelidade.

Oração

Deus, inspirador dos pastores da Igreja e luz de todos os 
povos, que chamastes os santos bispos Martinho, Frutuoso 
e Geraldo para ensinar ao vosso povo os mistérios do reino, 
concedei-nos que, animados pelos seus exemplos e iluminados 
pela sua doutrina, cheguemos ao esplendor eterno da vossa 
glória.  Por Nosso Senhor.

Vésperas

Ant. Magn.	 Estes foram homens de virtude admirável 
e as suas obras de piedade não serão esquecidas. Os povos 
proclamam a sabedoria dos Santos e a Igreja canta os seus 
louvores.
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6 de Dezembro

S. NICOLAU, bispo

Bispo de Mira, na Lícia (hoje Turquia), morreu nos meados do 
século IV e foi venerado em toda a Igreja, sobretudo a partir do século 
X.

Comum dos Pastores da Igreja.

Oração

Protegei o vosso povo, Deus de misericórdia, e, por inter-
cessão do bispo São Nicolau, guardai-nos de todos os perigos 
no caminho que conduz à salvação. Por Nosso Senhor.

7 de Dezembro

S. AMBRÓSIO, bispo e doutor da Igreja

Memória

Nascido em Tréveris, cerca do ano 340, de uma família romana, 
fez os seus estudos em Roma e iniciou em Sírmio a carreira pública. 
Em 374, vivendo em Milão, foi inesperadamente eleito para bispo 
da cidade e recebeu a ordenação em 7 de Dezembro. Fiel cumpridor 
do seu dever, distinguiu-se sobretudo na caridade para com todos, 
como verdadeiro pastor e mestre dos fiéis. Defendeu corajosamente 
os direitos da Igreja; com seus escritos e sua actividade ilustrou a 
verdadeira doutrina contra o arianismo. Morreu no Sábado Santo, em 
4 de Abril de 397.

Comum dos Pastores ou dos Doutores da Igreja.
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Laudes
Hino

Cantemos todos em coro
O pastor forte e piedoso
Que venceu as tempestades
Deste mundo tenebroso.

Sem temer os poderosos,
Foi de fortaleza exemplo;
Resoluto, defendeu
A santidade do templo.

Mestre insigne, penetrou
A Escritura divina
E com brilho singular
Expôs a santa doutrina.

Inspirado pela fé,
Escreveu formosos cantos;
Feito émulo dos Mártires,
Venerou seus corpos santos.

Afasta de nós o mal
Com o teu grande poder
E guia-nos, vida em fora,
Com a luz do teu saber.

Seja dada toda a glória
À Santíssima Trindade
E mereçamos louvá-l’A
No esplendor da eternidade.

Oração

Senhor, que nos destes em Santo Ambrósio um mestre 
insigne da fé católica e um exemplo de apostólica fortaleza, 
fazei surgir na Igreja homens segundo o vosso coração, que a 
governem com firmeza e sabedoria. Por Nosso Senhor.
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IMACULADA CONCEIÇÃO
DA VIRGEM SANTA MARIA

Padroeira principal de Portugal

Solenidade

Vésperas I
Hino

Ó Senhora imaculada, silenciosa,
	 De sorriso virginal,
Frescura envolvida na canção formosa
	 Do amanhecer inicial.
Senhora do vestido simples da graça
	 Que íntima aurora Te deu,
Florindo, sobre a luz da terra que passa,
	 À luz primeira do Céu.
Senhora, o teu celeste olhar de padroeira
	 Floresça em nosso interior,
Abrindo a senda da pureza verdadeira
	 Que nos conduza ao Senhor.

Salmodia

Ant.  1		 Estabelecerei inimizade entre ti e a mulher, entre 
a tua descendência e a descendência dela.

Salmo 112 (113)
 1 	Louvai, servos do Senhor, *
		  louvai o nome do Senhor.
 2 	 Bendito seja o nome do Senhor,*
		  agora e para sempre.
 3	 Desde o nascer ao pôr do sol, *
		  seja louvado o nome do Senhor.
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 4	 O Senhor domina sobre todos os povos; *
		  a sua glória está acima dos céus.
 5	 Quem se compara ao Senhor, nosso Deus, *
		  que tem o seu trono nas alturas
 6	 e Se inclina lá do alto, *
		  a olhar o céu e a terra?
 7	 Levanta do pó o indigente *
		  e tira o pobre da miséria,
 8	 para o fazer sentar com os grandes, *
		  com os grandes do seu povo;
 9	 e no lar transforma a estéril *
		  em ditosa mãe de família.

Ant.	 Estabelecerei inimizade entre ti e a mulher, entre a 
tua descendência e a descendência dela.

Ant.  2		 O Senhor me revestiu com as vestes da salvação 
e me envolveu num manto de justiça.

Salmo 147 (147 B)
12 	Glorifica, Jerusalém, o Senhor, *
		  louva, Sião, o teu Deus.
13 	Ele reforçou as tuas portas *
		  e abençoou os teus filhos.
14 	Estabeleceu a paz nas tuas fronteiras *
		  e saciou-te com a flor da farinha.
15 	Envia à terra a sua palavra, *
		  corre veloz a sua mensagem.
16 	Faz cair a neve como lã, *
		  espalha a geada como cinza.
17 	Faz cair o granizo como migalhas de pão *
		  e com o seu frio gelam as águas.
18 	Envia a sua palavra e derrete-as, *
		  faz soprar o vento e correm as águas.
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19 	Revelou a sua palavra a Jacob, *
		  suas leis e preceitos a Israel.
20 	Não fez assim com nenhum outro povo, *
		  a nenhum outro manifestou os seus juízos.

Ant.	 O Senhor me revestiu com as vestes da salvação e 
me envolveu num manto de justiça.

Ant.  3		 Ave, Maria, cheia de graça, o Senhor é convos-
co.

	 Cântico	 Ef 1, 3-10

 3	Bendito seja Deus, *
		  Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo,
	 que do alto do Céu nos abençoou, *
		  com todas as bênçãos espirituais em Cristo.
 4	Ele nos escolheu, antes da criação do mundo, *
		  para sermos santos e irrepreensíveis, †
		  em caridade, na sua presença.
 5	Ele nos predestinou, de sua livre vontade, *
		  para sermos seus filhos adoptivos, por Jesus Cristo,
 6	para que fosse enaltecida a glória da sua graça, *
		  com a qual nos favoreceu em seu amado Filho;
 7	n’Ele temos a redenção, pelo seu Sangue, *
		  a remissão dos nossos pecados;
	 segundo a riqueza da sua graça, *
 8		 que Ele nos concedeu em abundância,
	 com plena sabedoria e inteligência, *
 9		 deu-nos a conhecer o mistério da sua vontade:
	 segundo o beneplácito que n’Ele de antemão estabelecera, *
10		 para se realizar na plenitude dos tempos:
	 instaurar todas as coisas em Cristo, *
		  tudo o que há nos céus e na terra.	

Ant.	 Ave, Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco.



VÉSPERAS I

Leitura breve                                                            Rom 8, 29.30
Àqueles que Deus de antemão conheceu, também os pre-

destinou para serem conformes à imagem de seu Filho. E àque-
les que predestinou também os chamou; àqueles que chamou 
também os justificou.

Responsório breve

V.	 Eu Vos glorifico, Senhor, porque me salvastes.
R.	 Eu Vos glorifico, Senhor, porque me salvastes.
V.	 E não deixastes que de mim
	 se regozijassem os inimigos.
R.	 Porque me salvastes.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 Eu Vos glorifico, Senhor, porque me salvastes.

Cântico evangélico (Magnificat)
Ant.	 Todas as gerações me proclamarão bem-aventurada, 

porque o Todo-poderoso fez em mim grandes coisas.  Aleluia.

Preces

Deus Pai todo-poderoso quis que Maria, Mãe de seu Filho, fos-
se honrada por todas as gerações. Proclamemos a sua grandeza 
e peçamos humildemente:

Interceda por nós a cheia de graça.

Deus, autor de tantas maravilhas, que à Imaculada Virgem 
Maria fizestes participante, em corpo e alma, da glória de 
Jesus Cristo,

—	 orientai para a mesma glória o coração dos vossos filhos.

Vós que nos destes Maria por Mãe, concedei, pela sua interces-
são, remédio aos enfermos, consolação aos tristes, perdão 
aos pecadores,

—	 e a todos a saúde e a paz.
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Vós que fizestes de Maria a Mãe de misericórdia,
—	 concedei que todos os que vivem em perigos sintam o seu 

amor de Mãe.
Vós que confiastes a Maria a missão de mãe de família no lar 

de Jesus e de José,
—	 fazei que, por sua intercessão, todas as mães fomentem nos 

seus filhos o amor e a santidade.
Vós que coroastes Maria como Rainha do Céu,
—	 fazei que os defuntos alcancem, com todos os Santos, a 

alegria do vosso reino.

Pai nosso
Oração

Senhor nosso Deus, que, pela Imaculada Conceição da Vir-
gem Maria, preparastes para o vosso Filho uma digna morada 
e, em atenção aos méritos futuros da morte de Cristo, a preser-
vastes de toda a mancha, concedei-nos, por sua intercessão, 
a graça de chegarmos purificados junto de Vós. Por Nosso 
Senhor.

Invitatório
Ant.	 Celebremos a Imaculada Conceição da Virgem San-

ta Maria e adoremos o Senhor, Jesus Cristo, seu Filho.
Salmo invitatório.

Laudes
Hino

Virgem pura, nascida sem pecado,
Que em teu seio trouxeste o Salvador,
O mundo deixa a noite do seu erro
Para saudar a luz do novo dia,
A Mulher da promessa vence a morte,
Em Ti floresce a graça original.
A nossa terra já não é maldita,
Pois guarda em si o fruto prometido.



LAUDES

Bendita és Tu, Senhora, nas alturas,
Bendita, neste mundo, Te cantamos,
Porque a esperança da nossa redenção
Dos teus braços maternos esperamos.

Celebremos a festa de Maria,
Concebida sem mancha original,
E cantemos a glória de seu Filho
Das colinas eternas desejado.

Contigo, Virgem santa, imaculada,
Estrela da manhã do mundo novo,
Se elevem nossos cânticos e hinos
Em louvor da Santíssima Trindade.

Ou

Mãe virginal, que anuncias o dia
Da salvação dos homens desterrados,
Quiseste construir a tua vida
	 Na vontade do Pai.

Nem medo nem recusa perturbaram
A graça que em Ti cumpre a sua obra:
Ofereceste a Deus aquele silêncio,
	 Onde habita a Palavra.

Em Ti desponta a aurora da justiça,
O mistério do reino que há-de vir;
A sombra do Espírito que desce
	 Teu coração preserva.

Maria, serva, esposa, soberana,
És nova Eva, Mãe dos tempos novos,
No sangue de teu Filho resgatada
	 Em sua própria fonte.

Por Ti, Maria, Mãe imaculada,
Ao Céu se eleve o nosso humilde canto:
Louvor e glória a Deus três vezes santo,
	 Por toda a eternidade.
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Salmodia

Salmos e cântico do Domingo I.

Ant.  1		 Admirável pureza da Virgem, que não conheceu 
o pecado e mereceu ser Mãe de Deus.

Ant.  2		 O Senhor Altíssimo Vos abençoou, ó Virgem 
Maria, entre todas as mulheres da terra.

Ant.  3		 Chamai-nos para Vós, ó Virgem Imaculada: cor-
reremos atraídos pelo aroma dos vossos perfumes.

Leitura breve	 Is 43, 1
Agora, diz o Senhor que te criou, ó Jacob, que te formou, 

ó Israel: Não temas, porque Eu te resgatei e te chamei pelo teu 
nome; tu és meu.

Responsório breve

V.	 Deus todo-poderoso me cingiu de fortaleza.
R.	 Deus todo-poderoso me cingiu de fortaleza.
V.	 E me ensinou o caminho perfeito.
R.	 Me cingiu de fortaleza.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 Deus todo-poderoso me cingiu de fortaleza.

Cântico evangélico (Benedictus)
Ant.	 O Senhor Deus disse à serpente: Estabelecerei ini-

mizade entre ti e a mulher, entre a tua descendência e a descen-
dência dela. Esta te esmagará a cabeça.  Aleluia.

Preces

Elevemos as nossas súplicas ao Salvador, que quis nascer da 
Virgem Maria, e digamos:

Vossa Mãe, Senhor, interceda por nós.



HORA INTERMÉDIA

Ó Sol de justiça, a quem a Virgem Imaculada precedeu como 
aurora resplandecente,

—	 fazei que vivamos sempre na claridade da vossa luz.

Salvador do mundo, que pela virtude da redenção preservastes 
a vossa Mãe de toda a mancha de pecado,

—	 livrai-nos de toda a culpa.

Redentor dos homens, que fizestes da Virgem Maria o taber-
náculo puríssimo da vossa presença e sacrário do Espírito 
Santo,

—	 fazei também de nós templo do vosso Espírito Santo.

Rei dos reis, que elevastes ao Céu convosco em corpo e alma 
a vossa Mãe,

—	 fazei que aspiremos sempre aos bens do alto.

Pai nosso
Oração

Senhor nosso Deus, que, pela Imaculada Conceição da Vir-
gem Maria, preparastes para o vosso Filho uma digna morada 
e, em atenção aos méritos futuros da morte de Cristo, a preser-
vastes de toda a mancha, concedei-nos, por sua intercessão, 
a graça de chegarmos purificados junto de Vós. Por Nosso 
Senhor.

Hora Intermédia

Salmodia Complementar.

Tércia

Em vez do Salmo 121 que se diz nas Vésperas II, pode tomar-se 
o Salmo 128.

Ant.	 Vive o Senhor, que manifestou em mim a sua mise-
ricórdia.
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Leitura breve	 Ef 1, 4
Deus nos escolheu em Cristo antes da criação do mundo, 

para sermos santos e irrepreensíveis, em caridade, na sua pre-
sença.

V.	 Hoje é a festa da Imaculada Conceição
	 da Virgem Maria:
R.	 Que esmagou com seu pé virginal
	 a cabeça da serpente.

Sexta
Ant.	 Tu és a predilecta do Senhor, Tu és a alegria do teu 

Deus.
Leitura breve	 Ef 1, 11-12a

Em Cristo fomos chamados segundo o plano previamente 
estabelecido por Aquele que tudo realiza conforme os desíg-
nios da sua vontade, para sermos o louvor da sua glória.

V.	 O meu coração e a minha carne
R.	 Exultam no Deus vivo.

Noa
Em vez do Salmo 126, que se diz nas Vésperas II, pode tomar-se 

o Salmo 130.

Ant.	 O Senhor me criou em santidade, tomou-me pela 
mão e me guardou para sua glória.
Leitura breve	 Ef 5, 25-27

Cristo amou a Igreja e entregou-Se por ela, a fim de a santi-
ficar e de apresentar a Si próprio esta Igreja resplandecente de 
glória, sem mancha, sem ruga, sem qualquer imperfeição, mas 
santa e imaculada.

V.	 A vossa Conceição Imaculada,
	 ó Virgem Mãe de Deus,
R.	 Anunciou a alegria ao mundo inteiro.
Oração como nas Laudes.



VÉSPERAS II

Vésperas II

Hino

Toda formosa, alegres Te cantamos,
Ó Mãe do Amor formoso e nossa Mãe.
A sombra do pecado não tocou
	 Teu ser imaculado.

Glória do nosso povo e do seu templo,
Honra da Igreja e seu modelo vivo,
Senhora, faz que pela vida fora
	 Sigamos os teus passos.

Teu rosto é puro como o sol ardente,
Teus vestidos de neve como a graça.
Assim cheguemos com a tua ajuda
	 Ao termo da jornada.

Com palavras do Anjo Te saudamos,
Virgem da Conceição, nossa Rainha:
És bendita entre todas as mulheres,
	 O Senhor é contigo.

Contigo, ó Virgem, Estrela da manhã,
Se elevem nossos hinos de louvor
Ao Pai e ao Filho e ao Espírito Paráclito,
	 Por toda a eternidade.

Salmodia

Ant.  1		 Toda sois formosa, ó Maria, sem mancha do 
pecado original.

Salmo 121 (122)

 1	 Alegrei-me quando me disseram: *
		  «Vamos para a casa do Senhor».
 2	 Detiveram-se os nossos passos *
		  às tuas portas, Jerusalém.
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 3	 Jerusalém, cidade bem edificada, *
		  que forma tão belo conjunto!
 4	 Para lá sobem as tribos, *
		  as tribos do Senhor,
	 segundo o costume de Israel, *
		  para celebrar o nome do Senhor;
 5	 ali estão os tribunais da justiça, *
		  os tribunais da casa de David.

 6	 Pedi a paz para Jerusalém: *
		  vivam seguros quantos te amam.
 7	 Haja paz dentro dos teus muros, *
		  tranquilidade em teus palácios.

 8	 Por amor de meus irmãos e amigos, *
		  pedirei a paz para ti.
 9	 Por amor da casa do Senhor nosso Deus, *
		  pedirei para ti todos os bens.

Ant.	 Toda sois formosa, ó Maria, sem mancha do pecado 
original.

Ant.   2	 Vós sois a glória de Jerusalém, sois a alegria de 
Israel, sois a honra do nosso povo.

Salmo 126 (127)
 1	 Se o Senhor não edificar a casa, *
		  em vão trabalham os que a constroem.
	 Se o Senhor não guardar a cidade, *
		  em vão vigiam as sentinelas.

 2	 É inútil levantar-vos antes da aurora *
		  e trabalhar pela noite dentro,
	 para comer o pão dum trabalho duro, *
		  porque Ele o dá aos seus amigos, até durante o sono.



VÉSPERAS II

 3	 Os filhos são uma bênção do Senhor, *
		  o fruto das entranhas uma recompensa;
 4	 como flechas nas mãos de um guerreiro, *
		  assim os filhos nascidos na juventude.

 5	 Feliz o homem que assim encheu a aljava: *
		  não será confundido, †
		  quando enfrentar os inimigos às portas da cidade.

Ant.	 Vós sois a glória de Jerusalém, sois a alegria de 
Israel, sois a honra do nosso povo.

Ant.  3		 Os teus vestidos são brancos como a neve e o teu 
rosto resplandece como o sol.

	 Cântico	 Ef 1, 3-10

 3	Bendito seja Deus, *
		  Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo,
	 que do alto do Céu nos abençoou, *
		  com todas as bênçãos espirituais em Cristo.
 4	Ele nos escolheu, antes da criação do mundo, *
		  para sermos santos e irrepreensíveis, †
		  em caridade, na sua presença.
 5	Ele nos predestinou, de sua livre vontade, *
		  para sermos seus filhos adoptivos, por Jesus Cristo,
 6	para que fosse enaltecida a glória da sua graça, *
		  com a qual nos favoreceu em seu amado Filho;
 7	n’Ele temos a redenção, pelo seu Sangue, *
		  a remissão dos nossos pecados;
	 segundo a riqueza da sua graça, *
 8		 que Ele nos concedeu em abundância,
	 com plena sabedoria e inteligência, *
 9		 deu-nos a conhecer o mistério da sua vontade:
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	 segundo o beneplácito que n’Ele de antemão estabelecera, *
10		 para se realizar na plenitude dos tempos:
	 instaurar todas as coisas em Cristo, *
		  tudo o que há nos céus e na terra.

Ant.	 Os teus vestidos são brancos como a neve e o teu 
rosto resplandece como o sol.

Leitura breve	 Rom 5, 20-21
Onde abundou o pecado superabundou a graça, para que, 

assim como o pecado reinou pela morte, assim também a graça 
reine pela justiça, para nos dar a vida eterna, por Jesus Cristo 
Nosso Senhor.

Responsório breve

V.	 Nisto conheci o poder do vosso amor.
R.	 Nisto conheci o poder do vosso amor.
V.	 O inimigo não triunfará sobre mim.
R.	 Nisto conheci o poder do vosso amor.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo
R.	 Nisto conheci o poder do vosso amor.

Cântico evangélico (Magnificat)
Ant.	 Ave Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco, 

bendita sois vós entre as mulheres e bendito é o fruto do vosso 
ventre. Aleluia.

Preces

Deus Pai todo-poderoso quis que Maria, Mãe de seu Filho, fos-
se honrada por todas as gerações. Proclamemos a sua grandeza 
e peçamos humildemente:

Interceda por nós a cheia de graça.
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Deus, autor de tantas maravilhas, que à Imaculada Virgem 
Maria fizestes participante, em corpo e alma, da glória de 
Jesus Cristo,

—	 orientai para a mesma glória o coração dos vossos filhos.

Vós que nos destes Maria por Mãe, concedei, por sua interces-
são, remédio aos enfermos, consolação aos tristes, perdão 
aos pecadores,

—	 e a todos a saúde e a paz,

Vós que fizestes de Maria, a Mãe de misericórdia,
—	 concedei que todos os que vivem em perigos sintam o seu 

amor de Mãe.

Vós que confiastes a Maria a missão de Mãe de família no lar 
de Jesus e de José,

—	 fazei que, por sua intercessão, todas as mães fomentem nos 
seus lares o amor e a santidade.

Vós que coroastes Maria como rainha do Céu,
—	 fazei que os defuntos alcancem, com todos os Santos, a 

alegria do vosso reino.

Pai nosso
Oração

Senhor nosso Deus, que, pela Imaculada Conceição da Vir-
gem Maria, preparastes para o vosso Filho uma digna morada 
e, em atenção aos méritos futuros da morte de Cristo, a preser-
vastes de toda a mancha, concedei-nos, por sua intercessão, 
a graça de chegarmos purificados junto de Vós. Por Nosso 
Senhor.
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9 de Dezembro

S. JOÃO DIOGO CUAUHTLATOATZIN

Nasceu cerca do ano 1474 de uma estirpe de índios no território 
que é actualmente o México. A Mãe de Deus apareceu-lhe na colina 
de Tepeyac, próxima da Cidade do México. Era dotado de uma fé 
puríssima e conseguiu, com  humildade e fervor, que ali se edificasse 
uma igreja em honra da Santíssima Virgem Maria de Guadalupe, onde 
descansou no Senhor no ano 1548.

Comum dos Santos.

Oração
.
Deus de infinita bondade, que, por intermédio de São João 

Diogo, manifestastes o amor da Santíssima Virgem Maria para 
com o vosso povo, concedei-nos, pela sua intercessão, que, 
seguindo os conselhos da nossa Mãe celeste proclamados em 
Guadalupe, possamos cumprir sempre a vossa vontade. Por 
Nosso Senhor.

11 de Dezembro

S. DÂMASO I, papa

Nasceu na Península Hispânica pelo ano 305. Formou parte do 
clero de Roma, e foi eleito Bispo da Igreja de Roma no ano 366, em 
tempos muito difíceis. Teve de reunir frequentes sínodos contra os cis-
máticos e hereges e foi grande promotor do culto dos Mártires, cujos 
sepulcros adornou com seus versos. Morreu no ano 384.

Comum dos Pastores da Igreja.
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Oração

Concedei-nos, Senhor, que seguindo os exemplos do papa 
São Dâmaso, que tanto se distinguiu em promover o culto dos 
mártires, também nós veneremos o glorioso testemunho dos 
que deram a vida pela fé. Por Nosso Senhor.

12 de Dezembro

NOSSA SENHORA DE GUADALUPE

No ano de 1531, na colina do Tepeyac, próxima da cidade de 
México, no território que hoje tem o nome de México, a Virgem Ma-
ria manifestou-se a João Diogo Cuauhtlatoatzin, de uma estirpe dos 
índios nativos, e na sua capa ficou  maravilhosamente impressa a sua 
imagem, que desde então ficou a ser sempre venerada pelos fiéis. Por 
intermédio deste homem, dotado de uma fé puríssima, a Mãe de Deus 
e da Igreja chama todos os povos ao amor de Cristo.

Comum de Nossa Senhora.

Oração
Deus, Pai de infinita misericórdia, que colocastes o vosso 

povo sob o singular patrocínio da santa Mãe do vosso Filho, 
fazei que todos os que invocam Nossa Senhora de Guadalupe 
promovam, com espírito de fé mais diligente, o progresso dos 
povos nos caminhos da justiça e da paz. Por Nosso Senhor.

13 de Dezembro

S. LUZIA, virgem e mártir

Memória

Morreu provavelmente em Siracusa, durante a perseguição de 
Diocleciano. O seu culto estendeu-se, desde a antiguidade, quase a 
toda a Igreja, e o seu nome foi introduzido no Cânon Romano.
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Comum dos Mártires; ou das Virgens; excepto:

Laudes

Ant. Bened.	 Eu sou escrava humilde do Senhor, e nada 
mais fiz do que oferecer sacrifícios ao Deus verdadeiro. Agora, 
que nada mais tenho, ofereço-me a mim mesma.

Oração

Protegei, Senhor, o vosso povo com a intercessão gloriosa 
da virgem e mártir Santa Luzia, para que, celebrando hoje o seu 
martírio na terra, contemplemos um dia o seu triunfo no Céu. 
Por Nosso Senhor.

Vésperas

Ant. Magnif.	 Constante na fé, salvaste a tua alma, Luzia, 
esposa de Cristo. Renunciaste às coisas do mundo, venceste o 
inimigo com o preço do teu sangue; e agora resplandeces no 
meio dos Anjos.

14 de Dezembro

S. JOÃO DA CRUZ, presb. e doutor da Igreja

Memória

Nasceu em Fontiveros, província de Ávila (Espanha) pelo ano de 
1542. Depois de ter passado algum tempo na Ordem dos Carmelitas, 
foi o primeiro entre os seus irmãos de Religião que, a partir de 1568, 
persuadido por Santa Teresa de Jesus, se declarou a favor da reforma 
da sua Ordem, tendo suportado, por isso, inumeráveis sofrimentos e 
trabalhos. Morreu em Úbeda no ano 1591, com grande fama de santi-
dade e sabedoria, de que dão testemunho os seus escritos espirituais.
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Comum dos Pastores ou Doutores da Igreja.

Hino

Bem eu sei a fonte que mana e corre,
	 Embora seja noite.

Aquela eterna fonte não a vê ninguém
E bem sei onde é e donde vem,
	 Embora seja noite.

Não sei a fonte dela, que não há,
Mas sei que toda a fonte vem de lá,
	 Embora seja noite.

Não pode haver, eu sei, coisa tão bela
E céus e terra beleza bebem dela,
	 Embora seja noite.

Porque não pode ali o fundo achar,
Eu sei que ninguém a pode atravessar,
	 Embora seja noite.

A claridade sua não escurece
E sei que toda a luz dela amanhece,
	 Embora seja noite.

Tão caudalosas são suas correntes
Que regam céus, infernos e as gentes,
	 Embora seja noite.

E desta fonte nasce uma corrente
E bem sei eu que é forte e omnipotente,
	 Embora seja noite.

E das duas a corrente que procede
Sei que nenhuma delas a precede,
	 Embora seja noite.
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E esta eterna fonte está escondida
Em este vivo pão a dar-nos vida,
	 Embora seja noite.

Aqui está a chamar as criaturas
Que bebem desta água, e às escuras,
	 Porque é de noite.

Esta viva fonte que desejo,
Em este pão de vida, aí a vejo,
	 Embora de noite.

Oração

Senhor, que inspirastes ao presbítero São João da Cruz a 
perfeita abnegação de si mesmo e o ardente amor à cruz, con-
cedei que, imitando o seu exemplo, cheguemos à contemplação 
eterna da vossa glória. Por Nosso Senhor.

21 de Dezembro

S. PEDRO CANÍSIO, presbítero e doutor da Igreja
Para a comemoração

Nasceu em 1521, em Nimega (Holanda). Estudou em Colónia 
e entrou na Companhia de Jesus. Foi ordenado sacerdote em 1546. 
Destinado à Alemanha, trabalhou denodadamente na defesa da fé ca-
tólica com seus escritos e pregação. Publicou numerosas obras, entre 
as quais se destaca o seu Catecismo. Morreu em Friburgo (Suíça), no 
ano de 1597.

Laudes
Ant. Bened.	 Os sábios brilharão como o esplendor do fir-

mamento e os que ensinarem à multidão os caminhos da justiça 
serão como estrelas por toda a eternidade.
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Oração
Senhor, que dotastes o presbítero São Pedro Canísio de 

admirável virtude e ciência para defender a fé católica, por sua 
intercessão, dai àqueles que buscam a verdade a alegria de Vos 
encontrarem e àqueles que em Vós crêem a perseverança na fé. 
Por Nosso Senhor.

Vésperas
Ant. Magn.	 Doutor admirável, luz da santa Igreja, São 

Pedro Canísio, fiel cumpridor da lei, rogai por nós ao Filho de 
Deus.

Em S. Tomé e Príncipe:

No mesmo dia, 21 de Dezembro
S. TOMÉ, Apóstolo

Padroeiro principal
Solenidade

Comum dos Apóstolos, excepto o próprio.

23 de Dezembro

S. JOÃO DE KENTY, presbítero
Para a comemoração

Nasceu em Kenty, na diocese de Cracóvia, em 1390; ordenou-se 
sacerdote e foi muitos anos professor da Universidade de Cracóvia; 
depois, foi pároco de Ilkus. À fé que ensinava uniu grandes virtudes, 
sobretudo a piedade e a caridade para com o próximo, tornando-se um 
modelo insigne para seus colegas e discípulos. Morreu em 1473.

Laudes
Ant. Bened.	 Nisto reconhecerão que sois meus discípu-

los: se vos amardes uns aos outros.
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Oração
Concedei-nos, Deus omnipotente, a graça de progredir na 

sabedoria dos Santos, a exemplo do presbítero São João de 
Kenty, de modo que, usando de misericórdia para com todos, 
em Vós encontremos o perdão.  Por Nosso Senhor.

Vésperas
Ant. Magn.	 Em verdade vos digo: tudo o que fizestes a 

um destes meus irmãos mais pequeninos, a Mim o fizestes. 
Vinde benditos de meu Pai, recebei como herança o reino, que 
vos está preparado desde o princípio do mundo.

26 de Dezembro

S. ESTÊVÃO, primeiro mártir
Festa

Invitatório
Ant.	 Vinde, adoremos a Cristo recém-nascido, que deu a 

Estêvão a coroa da glória.
Salmo invitatório.

Laudes

Hino

Cristo é a Vida que desceu à terra
E sobre a morte conseguiu vitória
E, subindo de novo para o Pai,
	 Vive na glória.

Servo fiel, Estêvão O seguiu,
Chamado a partilhar da mesma sorte;
No martírio, por Deus fortalecido,
Venceu a morte.
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Os inimigos lhe arremessam pedras,
Para quebrar a sua fortaleza,
E o santo Mártir, corajoso e forte,
	 Por eles reza.

Primeiro Mártir do Senhor Jesus,
Que vives na presença do Senhor,
Dispensa aos teus devotos, hoje e sempre,
	 O teu favor.

Com os Mártires suba o nosso canto
Em louvor da Santíssima Trindade,
Que a Santo Estêvão concedeu a glória
	 Da eternidade.

Ou

Socorre-nos, Mártir santo,
No combate que sofremos
E, por tua intercessão,
Ao reino do Céu cheguemos.

Vestido do próprio sangue,
Brilhas com vivo fulgor;
Faz que também nós possamos
Ver a glória do Senhor.

Conceda-nos esta graça
Jesus nascido em Belém.
A Ele, ao Pai e ao Espírito
Seja dada glória.  Amen.

De Estêvão, Mártir insigne,
Celebramos hoje a glória,
O primeiro que na luta
Teve a palma da vitória.

Frente a testemunhas falsas
Mostra a face refulgente,
Vendo a glória de Jesus,
Junto ao Pai omnipotente.

Salmodia

Salmo e cântico do Domingo I.

Ant.  1		 Enquanto o meu corpo é apedrejado por vosso 
amor, a minha alma está unida a Vós, meu Deus.
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Ant.  2		 Estêvão viu os Céus abertos e entrou na glória de 
Deus. Feliz o homem para quem se abrem as portas do reino.

Ant.  3		 Vejo os Céus abertos e Jesus à direita do Pai.

Leitura breve	 Actos 6, 2b-5a
Não convém que deixemos de pregar a palavra de Deus, 

para servirmos às mesas. Procurai entre vós, irmãos, sete ho-
mens de boa reputação, cheios do Espírito Santo e de sabedo-
ria, para os pormos à frente desse cargo. Quanto a nós, vamos 
dedicar-nos totalmente à oração e ao serviço da palavra. A 
proposta agradou a toda a assembleia.

Responsório breve

V.	 O Senhor é a minha fortaleza e a minha glória.
R.	 O Senhor é a minha fortaleza e a minha glória.
V.	 Ele é a minha salvação.
R.	 E a minha glória.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 O Senhor é a minha fortaleza e a minha glória.

Ant. Bened.	 Abriram-se as portas do Céu para Estêvão, o 
primeiro mártir.

Preces

Glorifiquemos, irmãos, o nosso Salvador, a Testemunha fiel, e 
ao recordar os santos Mártires que deram a vida por causa da 
Palavra de Deus, aclamemo-l’O dizendo:

Vós nos remistes para Deus com o vosso sangue.

Pelos vossos Mártires, que abraçaram livremente a morte em 
testemunho da fé,

—	 dai-nos, Senhor, a verdadeira liberdade de espírito.

Pelos vossos Mártires, que confessaram a fé até derramarem o 
seu sangue,

—	 dai-nos, Senhor, a pureza e a constância da fé.
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Pelos vossos Mártires, que seguiram os vossos passos tomando 
a cruz,

—	 dai-nos, Senhor, fortaleza nas dificuldades da vida.

Pelos vossos Mártires, que lavaram as suas vestes no Sangue 
do Cordeiro,

—	 dai-nos, Senhor, a graça de vencer as seduções da carne e 
do mundo.

Pai nosso
Oração

Ensinai-nos, Senhor, a imitar o que celebramos, amando os 
nossos inimigos, a exemplo do primeiro mártir, Santo Estêvão, 
que soube implorar o perdão para os seus perseguidores. Por 
Nosso Senhor.

Hora Intermédia

Salmo do dia ferial correspondente,
Hino e antífonas do Tempo do Natal.

Tércia
Leitura breve	 1 Pedro 5, 10-11

O Deus de toda a graça, que vos chamou para a sua eterna 
glória em Cristo Jesus, depois de terdes sofrido um pouco, vos 
aperfeiçoará, vos tornará inabaláveis e vos fortificará. A Ele o 
poder e a glória por toda a eternidade. Amen.

V.	 O Senhor o revestiu com um manto de alegria
R.	 E pôs-lhe na cabeça uma coroa de glória.

Sexta
Leitura breve	 Tg 1, 12

Feliz o homem que suporta a provação, porque, depois de 
ter sido provado, receberá a coroa da vida que o Senhor prome-
teu àqueles que O amam.
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V.	 Espero em Deus e nada temo:
R.	 Que poderão fazer-me os homens?

Noa
Leitura breve                                                                Sab 3, 1-2.3

As almas dos justos estão na mão de Deus e nenhum tor-
mento os aflige. Aos olhos dos insensatos pareceram morrer; 
mas eles estão em paz.

V.	 À volta, vêm a cantar,
R.	 Trazendo os feixes de espigas.
Oração como nas Laudes.

Vésperas
Hino, antífonas, salmo e cântico, como nas Vésperas II do Natal 

do Senhor.
Onde a festa de S. Estêvão se celebra como solenidade: hino, an-

tífonas, leitura breve e responsório como nas Laudes; salmos, cântico 
e preces do Comum dos Mártires.

27 de Dezembro

S. JOÃO, Apóstolo e Evangelista

Festa

Invitatório

Ant.	 Vinde, adoremos o Senhor, Rei dos Apóstolos.
Salmo invitatório.



LAUDES

A ti Jesus escolheu
E quis tua companhia
Para a glória do Tabor,
Para as horas de agonia.

Laudes
Hino

Os Anjos no Céu exaltam
O discípulo amado
Que na Igreja peregrina
Por nós hoje é celebrado.

Revela a divina origem
Do Verbo que nos atrai:
Que nasce da Virgem Mãe
E permanece no Pai.

És arrebatado aos Céus
Para que teu olhar veja
A exaltação do Cordeiro
E o mistério da Igreja.

Sucedeste a Jesus Cristo
Como filho de Maria;
Pede-Lhe que seja sempre
Causa da nossa alegria.

Ao Verbo que semelhante
A nós Se fez por amor,
Com o Pai e o Santo Espírito
Cantemos nosso louvor.

Ou

Discípulo querido de Jesus,
Que à tua guarda confiou a Mãe,
Ajuda os teus devotos a seguir
	 O caminho do bem.

Rio nascido em fonte de água viva,
Vem irrigar o mundo desolado
Com a graça de Cristo recebida,
	 Ao peito reclinado.
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Honra do mundo, luminar de Deus,
Alcança-nos perdão para o pecado;
Aumenta a nossa fé no alto mistério
	 Que te foi revelado.

O Verbo eterno, viva Luz do Pai,
Contemplaste com olhos de criança;
Sê nosso guia, neste mundo incerto,
	 E traz-nos a esperança.

A Jesus Cristo seja dada glória,
A Ele que nasceu da Virgem Mãe
E reina com o Pai e o Santo Espírito
	 Por todo o sempre, Amen.

Salmodia

Salmos e cântico do Domingo I.

Ant.  1		 João, apóstolo e evangelista, foi amado pelo 
Senhor com singular predilecção.

Ant.  2		 Este é João, o Apóstolo virgem, a quem Jesus 
Cristo, na cruz, encomendou a Virgem sua Mãe.

Ant.  3		 Disse o discípulo, que Jesus amava: É o Senhor.  
Aleluia.

Leitura breve	 Actos 4, 19-20
Pedro e João responderam: Se é justo aos olhos de Deus 

obedecer antes a vós do que a Deus, julgai-o vós próprios. Nós 
não podemos calar o que vimos e ouvimos.

Responsório breve

V.	 Vós os fareis príncipes sobre toda a terra.
R.	 Vós os fareis príncipes sobre toda a terra.
V.	 E recordarão o vosso nome, Senhor.
R.	 Sobre toda a terra.
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V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 Vós os fareis príncipes sobre toda a terra.

Ant. Bened.	 O Verbo Se fez carne e habitou entre nós, e 
nós vimos a sua glória.  Aleluia.

Preces

Edificados sobre o fundamento dos Apóstolos, oremos, irmãos, 
a Deus Pai todo-poderoso, pelo seu povo, dizendo:

Lembrai-Vos, Senhor, da vossa Igreja.

Vós quisestes, ó Pai, que o vosso Filho, ressuscitado dos mor-
tos, aparecesse em primeiro lugar aos Apóstolos:

—	 fazei de nós suas testemunhas até aos confins da terra.

Vós que enviastes o vosso Filho ao mundo para evangelizar 
os pobres,

—	 fazei que o Evangelho seja anunciado a todos os homens.

Vós que enviastes o vosso Filho a semear a palavra do reino,
—	 concedei-nos que, semeando a palavra com o nosso traba-

lho, recolhamos os seus frutos com alegria.

Vós que enviastes o vosso Filho a reconciliar o mundo convos-
co pelo seu Sangue,

—	 fazei com que todos colaboremos na reconciliação dos ho-
mens.

Pai nosso
Oração

Deus todo-poderoso e eterno, que por meio do apóstolo São 
João nos revelastes os mistérios do Verbo, concedei-nos a graça 
de compreender e amar as maravilhas que ele nos fez conhecer. 
Por Nosso Senhor.

Hora Intermédia
Salmos do dia ferial correspondente.
Hinos e antífonas do Tempo do Natal.
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Tércia
Leitura breve	 2 Cor 5, 19b-20

Deus confiou-nos a palavra da reconciliação. Nós somos, 
portanto, embaixadores de Cristo; é Deus quem vos exorta 
por nosso intermédio. Nós vos pedimos em nome de Cristo: 
reconciliai-vos com Deus.

V.	 A sua voz ressoou por toda a terra
R.	 E a sua mensagem até aos confins do mundo.

Sexta
Leitura breve                                                           Actos 5, 12a.14

Realizavam-se, pelas mãos dos Apóstolos, muitos milagres 
e prodígios entre o povo. E aumentava cada vez mais o número 
de homens e mulheres que acreditavam no Senhor.

V.	 Observavam os preceitos de Deus
R.	 E cumpriam as suas ordens.

Noa
Leitura breve	 Actos 5, 41-42

Os Apóstolos saíram, cheios de alegria, da presença do 
Sinédrio, porque tinham merecido ser ultrajados por causa do 
nome de Jesus. E todos os dias, no templo e nas casas, não ces-
savam de ensinar e anunciar a Boa Nova de Cristo Jesus.

V.	 Alegrai-vos e exultai, diz o Senhor,
R.	 Porque os vossos nomes estão escritos nos Céus.
Oração como nas Laudes.

Vésperas

Hino, antífonas, salmos e cântico, como nas Vésperas II do Natal 
do Senhor.

Onde a festa de S. João é celebrada como solenidade: hino, antí-
fonas, leitura breve e responsório como nas Laudes. Salmos, cântico e 
preces do Comum dos Apóstolos.



28 DE DEZEMBRO

28 de Dezembro

SS. INOCENTES, mártires

Festa

Invitatório

Ant.	 Vinde, adoremos a Cristo recém-nascido, que deu 
aos santos Inocentes a coroa da glória.

Salmo invitatório.

Laudes
Hino

Herodes fica indignado
Quando sabe ter nascido
Em Belém o rei do mundo,
Como fora prometido.

Mas de que valeu tal crime,
Tão monstruoso delito?
No meio de tantos mortos,
Jesus foge para o Egipto.

E grita para os sicários:
Ide a Belém, sem piedade,
E assassinai as crianças
Até dois anos de idade.

Salve, tenra flor dos Mártires,
No alvorecer da vida,
Rosas em botão cortadas
Pela fúria desabrida.

De Cristo primeiras vítimas,
À mão dos perseguidores,
Brincais no reino da glória
Com palmas verdes e flores.

A Ti, Jesus, que nasceste
De Maria Imaculada,
Com o Pai e o Santo Espírito
Toda a glória seja dada.
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Ou

Os Mártires Inocentes
Estão na glória dos Santos;
O mundo perde-os com lágrimas
E o Céu recebe-os com cantos.

Pérfido rei os matou,
Acolheu-os o Senhor
E conduziu-os, felizes,
Ao reino do seu amor.

Na morte dos Inocentes
Fulge a glória de Jesus;
Anjos se apressam e os levam
À Pátria da eterna luz.

Feliz Belém! Deu o berço
Ao desejado das gentes
E deu-Lhe as primeiras hóstias
Nos Mártires Inocentes.

Nimbados de eterna glória,
Assombram o mundo inteiro,
Lavadas as suas vestes
Pelo sangue do Cordeiro.

A Ti, Jesus, que nasceste
De Maria Imaculada,
Com o Pai e o Santo Espírito
Toda a glória seja dada.

Salmodia

Salmo e cântico do Domingo I.

Ant.  1		 Hão-de acompanhar-Me, vestidos de branco, 
porque são dignos, diz o Senhor.

Ant.  2		 As crianças louvam o Senhor: anunciam na mor-
te o que em vida não puderam dizer.

Ant.  3		 Da boca das crianças e meninos de peito sai o 
louvor que confunde os vossos adversários.



LAUDES

Leitura breve	 Jer 31, 15
Ouviu-se uma voz em Ramá, lamentos e gemidos sem fim: 

Raquel chora seus filhos, e não quer ser consolada, porque já 
não existem.

Responsório breve

V.	 Os santos e os justos viverão eternamente.
R.	 Os santos e os justos viverão eternamente.
V.	 A sua recompensa está no Senhor.
R.	 Viverão eternamente.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 Os santos e os justos viverão eternamente.

Ant. Bened.	 Meninos inocentes morreram por Cristo; por 
ordem de um rei cruel foram executados meninos de peito. 
Agora seguem o Cordeiro Imaculado e cantam sem cessar: 
Glória a Vós, Senhor.

Preces

Celebremos a glória de Cristo, que venceu o tirano, não com 
um exército de soldados, mas com uma inocente milícia de 
crianças, e aclamemos, dizendo:

A brilhante multidão dos Mártires Vos louva, Senhor.

Jesus Cristo, de quem os Inocentes deram testemunho não com 
a palavra mas com o sangue,

—	 dai-nos a graça de professarmos a nossa fé diante dos ho-
mens com palavras e obras.

Vós que tornastes dignos da coroa do triunfo aqueles que ainda 
não podiam lutar,

—	 não nos deixeis cair, a nós que tantos auxílios temos recebi-
do para vencer.

Vós que lavastes no vosso Sangue as vestes dos Inocentes,
—	 livrai-nos de toda a iniquidade.
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Vós que fizestes entrar no Céu os santos Inocentes como pri-
mícias do vosso reino.

—	 não permitais que sejamos excluídos do banquete eterno.

Vós que na infância conhecestes a perseguição e o desterro,
—	 guardai os inocentes que sofrem por causa da fome, da 

guerra ou da desgraça.

Pai nosso

Oração

Senhor nosso Deus, que neste dia fostes glorificado não 
pelas palavras mas pelo sangue dos Mártires Inocentes, fazei 
que a nossa vida dê testemunho da fé que os nossos lábios pro-
fessam. Por Nosso Senhor.

Hora Intermédia

Salmos do dia ferial correspondente.

Hinos e antífonas do Tempo do Natal.

Tércia

Leitura breve	 Lam 1, 16
Eu choro e desfazem-se em lágrimas os meus olhos; o 

inimigo triunfou e eu perdi os meus filhos.
V.	 O Senhor os revestiu com um manto de alegria
R.	 E pôs na sua cabeça uma coroa de glória.



VÉSPERAS

Sexta

Leitura breve	 Lam 2, 11
Os meus olhos estão consumidos pelas lágrimas e estre-

mecem as minhas entranhas, enquanto os meninos e as crianças 
de peito desfalecem nas praças da cidade.

V.	 Os justos viverão eternamente,
R.	 A sua recompensa está no Senhor.

Noa

Leitura breve                                                         Jer 31, 16.17a
Cessem os gemidos da tua voz e as lágrimas dos teus olhos, 

porque as tuas penas terão a recompensa e há uma esperança 
para o futuro – oráculo do Senhor.

V.	 Exultarão de alegria os fiéis,
R.	 Cantarão jubilosos em suas casas.

Vésperas

Hino, antífonas, salmos e cântico, como nas Vésperas II do Natal 
do Senhor.

Onde a festa dos Santos Inocentes é celebrada como solenidade: 
hino, antífonas, leitura breve e responsório, como nas Laudes salmos, 
cântico e preces do Comum dos Mártires.
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29 de Dezembro

S. TOMÁS BECKET, bispo e mártir
Para a comemoração

Nasceu em Londres em 1118. Foi clérigo de Cantuária e chanceler 
do reino, sendo eleito bispo em 1162. Defendeu corajosamente os 
direitos da Igreja contra Henrique II; este condenou-o ao desterro na 
França durante seis anos. Voltando à pátria, teve de sofrer ainda nume-
rosas dificuldades, até que os guardas reais o mataram em 1170.

Laudes

Ant. Bened.	 Quem perder a sua vida neste mundo por 
minha causa, conservá-la-á para a vida eterna.

Oração

Senhor nosso Deus, que destes ao mártir São Tomás Be-
cket a grandeza de alma que o levou a dar a vida pela justiça, 
concedei-nos, por sua intercessão, a graça de saber perder a 
vida por Cristo neste mundo, para podermos encontrá-la para 
sempre no Céu. Por Nosso Senhor.

Vésperas

Ant. Magnif.	 Os Santos têm a sua morada no Céu, ali en-
contram descanso eterno.
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31 de Dezembro

S. SILVESTRE I, papa

Para a comemoração

Eleito bispo da Sé Romana no ano 314, governou a Igreja no 
tempo do imperador Constantino Magno, quando o cisma donatista e 
a heresia ariana provocavam graves danos ao povo cristão. Morreu em 
335 e foi sepultado no cemitério de Priscila, na via Salária.

Laudes

Ant. Bened.	  Não sois vós que falais: o Espírito de vosso 
Pai falará por vós.

Oração

Vinde, Senhor, em auxílio do vosso povo, que confia na 
intercessão do papa São Silvestre, e conduzi-o ao longo desta 
vida presente, para que chegue um dia à felicidade da vida que 
não tem fim.  Por Nosso Senhor.


